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Resumo: Introduzo neste ensaio algumas possíveis relações entre racismo religioso e o falacioso 

“racismo reverso”, bem como sobre a urgência em se fomentar uma educação inclusiva, laica e 

democrática que instigue as pessoas a, mais que tolerarem, abrirem seus caminhos ao respeito à 

diversidade religiosa. A análise foi feita a partir de observações de campo, referências bibliográficas 

e diálogos com pessoas que sofreram racismo religioso em Florianópolis, Santa Catarina. Essa é a 

primeira parte de um ensaio que comenta sobre a questão do racismo religioso. 

Palavras-chave: racismo religioso; racismo reverso; intolerância religiosa.  

 

The slave ship of “reverse” religious racism and the school as an insecure port 

 

Abstract: I introduce in this panoramic text some possible links between religious racism and 

“reverse racism”, as well as the urgency of promoting an inclusive, secular and democratic education 

that instills, rather than tolerance, respect to religious diversity. The analysis was based on field 

observations, other authors and dialogues with people who have suffered religious racism in 

Florianópolis, Santa Catarina. This is the first part of an essay that briefly comments on the issue of 

religious racism. 

Key-words: religious racism; reverse racism; religious intolerance. 

 

 
Mas que vejo eu aí… 
Que quadro d’amarguras! 
É canto funeral!… 
Que tétricas figuras!… 
Que cena infame e vil… 
Meu Deus! Meu Deus! Que horror! (Castro Alves, 

1869, s/p). 

 

Introdução ou abertura de trabalhos e caminhos2 

Há momentos em que o negrume alumia a alma e a claridade cega o espírito. Ao estilo Tom Zé 

do “eu tô te explicando pra te confundir e tô te confundindo que é pra te explicar”, tem gente que vai 

enegrecendo a gente pra nos clarear e que vai esclarecendo que é pra empretecer. Que bom que tem 

gente assim, porque tem estrelas e pérolas que são pretas e nas suas pretitudes iluminam o mundo 

com suas almas de fogueira.   

Existem pessoas que podem ser consideradas estrelas negras e este ensaio comentará sobre 

elas. Antes disso, e abrindo os trabalhos deste texto, você já reparou que muitos termos relacionados 

à negritude remetem a coisas negativas? Quando o céu não está claro dizemos que “o tempo está 
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ruim”. A única inveja permissível é a “inveja branca”. Quando tudo dá errado ou “a coisa tá preta” 

deve ser culpa da “ovelha negra”, aquela pessoa “treva” que fez “serviço de preto” e merece um 

lugarzinho na “lista negra”. Quem sabe ela não estava envolvida com negociações no “mercado 

negro” ou mexendo com “magia negra”? Se for mulher, é possível que seja uma bela “mulata”, talvez 

até “mulata tipo exportação”. Agora, se for uma “negra de alma branca” com certeza não vai 

“denegrir” ninguém. São expressões fáceis de serem usadas por quem não sente na pele o preconceito, 

não é verdade?  

Por que mesmo sabendo que “mulata” vem de mula, o cruzamento de égua com jumento ou 

jumenta com cavalo, e que “mulata tipo exportação” alude a um contexto de mercadorização do corpo 

feminino, ainda usamos esses termos? Esquecemos que diversas cidades brasileiras atraem turistas 

sexuais? Por que “denegrir” (tornar negro) tem o sentido de difamar e “manchar” reputações? Por 

que ”esclarecer”, “iluminar” e “dar luz” é visto de modo positivo? Podemos dar outros sentidos a 

expressões como estas? Enegrecer pode significar algo tão bom quanto iluminar, por exemplo?  

O porque de expressões relacionadas à negritude serem pejorativas é que o racismo está 

entranhado ancestralmente nas nossas veias. Você também já reparou que muito do que veio 

culturalmente para o Brasil com as pessoas negras é associado a coisas maléficas? Um exemplo está 

nas religiões de matriz afro-brasileira, que costumam ser alvo de perseguição e “demonização”, como 

ocorre com a figura de Exu.  

Em algumas religiões africanas e afro-brasileiras Exu é um orixá (por exemplo no Candomblé), 

e em outras uma entidade (na Umbanda, por exemplo). Em todos os casos, Exu é o mensageiro que 

abre e que fecha caminhos. É o orixá da comunicação e do movimento. Durante a colonização 

europeia no continente africano, Exu foi confundido equivocadamente com as representações cristãs 

do diabo, por conta de sua personalidade provocadora, irreverente e sensual e de elementos de sua 

aparência como as roupas vermelhas e negras. Entretanto, nas religiões de orixás, esses podem possuir 

características tanto boas quanto ruins, assim como os seres humanos, não havendo um orixá 

incumbido de fazer especificamente o mal, como se espera de Satanás no cristianismo. Deturpar o 

contexto de devoção de uma religião com o intuito de associá-la à maldade e de demonizá-la é 

preconceito, intolerância e violência religiosa.3  

Ainda que saibamos disso tudo, é recorrente que Exu continue sendo relacionado ao mal e as 

pessoas adeptas de religiões que cultuam Exu associadas a tudo que há de “tenebroso”, “obscuro”, 

“enegrecido”, “soturno”, “desalumiado” (outros termos que relacionam mal e negritude) e ruim. A 

disseminação de concepções diabolizantes sobre Exu (que aqui podemos convencionar exufobia) 

pode ser contaminadora a ponto de fazer com que alguns/mas/mes filhos/as/es de santo rejeitem a 

ideia de serem guiados/as/es por Exu, conforme parece sinalizar Reginaldo Prandi (2005). Um dos 
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trágicos (d)efeitos da exufobia está aí: provocar a intolerância religiosa ou exufobia internalizada - 

aquela praticada pela pessoa contra ela mesma quando motivada por concepções diabolizantes 

hegemônicas frutos de um eficiente marketing da intolerância (OLIVEIRA, 2012).4 Além disso tudo, 

como Exu veio ao Brasil trazido por pessoas negras, demonizar Exu e as pessoas negras que o 

trouxeram, bem como as pessoas negras que ainda o cultuam é, mais que intolerância religiosa, uma 

manifestação de racismo religioso.  

 

O navio negreiro do racismo religioso “reverso” e perverso 

Podemos entender racismo como o preconceito, discriminação e intolerância por razões étnicas 

e/ou por conta da cor da pele, talvez referenciando-os respectivamente como racismo étnico e racismo 

colorista,5 sendo os dois tradicionalmente imbricados. O crime de racismo, previsto na Lei n. 

7.716/1989, “implica conduta discriminatória dirigida a determinado grupo ou coletividade e, 

geralmente, refere-se a crimes mais amplos”, muitas vezes se relacionando com a discriminação 

racial6, com a injúria7 racial, crime “associado ao uso de palavras depreciativas referentes à raça ou 

cor com a intenção de ofender a honra da vítima” (CNJ, 2015) e com a propagação de violência moral 

e/ou física.  

O racismo pode ainda se relacionar com o racismo reverso ou racismo inverso, um sofisma ou 

raciocínio perverso repleto de falsa simetria. Tal forma de racismo seria relativa ao preconceito e 

discriminação sistemática realizada por pessoas negras em relação a pessoas brancas. Trata-se de 

conceito paradoxal visto que o racismo é a metódica “conduta discriminatória dirigida a determinado 

grupo ou coletividade” como supramencionado, e tal violência se realiza mediante a hierarquização 

e opressão das relações sócio-raciais. Como não há histórico-culturalmente uma supremacia negra 

em relação às pessoas brancas, o racismo inverso não faz sentido. A falácia do racismo reverso é 

identificada na falsa simetria em que ele opera: não há como comparar a discriminação e violência 

cometida sistematicamente por pessoas brancas a pessoas negras com o suposto movimento inverso.  

Mas há diversas formas de racismo real, como o cultural, o ambiental/ecológico, o primário, o 

comunitarista/diferencialista, o institucional, o individual e o religioso. O racismo religioso acontece 

quando há a justaposição de preconceitos racial e religioso: ocorre quando se associa a intolerância a 

                                                 

4
 Sobre marketing religioso, ler ainda: MARANHÃO F

o
, 2012; MARANHÃO F

o
, USARSKI, 2012; MARANHÃO F

o
, 

2013. 
5
 O colorismo ou pigmentocracia é a discriminação pela cor da pele em que, quanto mais pigmentada (escura) for a 

pessoa, mais racismo ela potencialmente sofrerá (DJOKIC, 2015). 
6
 Discriminação racial ou étnico-racial é “toda distinção, exclusão, restrição ou preferência baseada em raça, cor, 

descendência ou origem nacional ou étnica que tenha por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, 

em igualdade de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, econômico, social, 

cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada” (BRASIL, 2015, p. 7-8). 
7
 “A injúria racial está prevista no artigo 140, parágrafo 3º, do Código Penal, que estabelece a pena de reclusão de um a 

três anos e multa, além da pena correspondente à violência, para quem cometê-la. De acordo com o dispositivo, injuriar 

seria ofender a dignidade ou o decoro utilizando elementos de raça, cor, etnia, religião, origem ou condição de pessoa 

idosa ou portadora de deficiência” (CNJ, 2015). 
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uma religião à intolerância a um povo (o negro, por exemplo). Isso não quer dizer que pessoas que 

não são negras e são adeptas de uma religião estruturada na negritude não sofram também o impacto 

do racismo religioso sobre essas religiões: também sofrem.  

O racismo religioso pode se relacionar ainda ao racismo religioso reverso, termo criado por 

mim com meros fins heurísticos e didáticos e imbricando os racismos religioso e reverso. Em um 

contexto brasileiro do tempo presente, este termo (sofismático) diria respeito à intolerância religiosa 

sofrida pelas religiões “brancas” ou europeizadas (como supostamente seriam os diversos segmentos 

dos cristianismos). É comum que o falacioso racismo religioso reverso se expresse através da 

roupagem da falaciosa “cristofobia” ou “perseguição por conta da pessoa ser cristã”. Como  

apresentada nas concepções de líderes religiosos como Marcelo Crivella, Silas Malafaia e Marco 
Feliciano, a cristofobia é relacionada a uma suposta "mordaça gay", que impediria que se dissesse 
que pessoas homossexuais são influenciadas pelo diabo ou o próprio diabo. Uma possível 
explicação seria a de que cristofobia é "quando a gente fica amordaçado e não pode dizer que 
macumbeiro e gay é aberração, que vai pro inferno, que é doença ficar se beijando na rua como 
hétero faz e que querem adotar nossas crianças. A verdade é que a Bíblia condena o 
homossexualismo, a bruxaria e a macumba, e diz que vão todos pro lago do enxofre onde tem 
dor e ranger de dentes”. Para pessoas que compreendem cristofobia desta forma, estas sofreriam 
intolerância por não poderem dizer, por exemplo, que outras pessoas, por serem homossexuais 
ou de outras religiões, estão endemoninhadas, traumatizadas, doentes, e serão queimadas no 

fogo do inferno (MARANHÃO F
o

, entrevista a MARTINS, 2016, p. 543). 

Além da associação com uma presumida “mordaça gay”, a cristofobia se relacionaria a uma 

imaginada “mordaça macumbeira” em que “não se poderia dizer mais que praticar religiões afro (ou 

fazer macumba) é coisa do capeta”, o que feriria a “liberdade de expressão” - quando na verdade 

certas pessoas têm confundido liberdade de expressão  (dizer qualquer coisa doa a quem doer 

incluindo discriminações e injúrias demonizantes) com falta de respeito e falta de responsabilidade 

de expressão. Como não há no Brasil do tempo presente a perseguição sistêmica a pessoas cristãs por 

elas serem cristãs, como há historicamente a violência perpetrada por determinados indivíduos e 

segmentos cristãos a pessoas fiéis a religiões afro e suas casas de santo / terreiros (ou seja, não se 

deve comparar coisas com pesos e medidas tão díspares), cristofobia constitui-se em sofisma 

caracterizado por falsa simetria.8 Assim, não há um racismo religioso reverso, somente um racismo 

religioso perverso, com base na intolerância às religiões e religiosidades africanas, afro-brasileiras e 

afro-indígenas. É necessário nuançar que o direito à liberdade de consciência e de crença e o livre 

exercício de cultos religiosos é assegurado por lei:  

Art. 23. É inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 

exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a 

suas liturgias.  

Art. 24. O direito à liberdade de consciência e de crença e ao livre exercício dos cultos 

religiosos de matriz africana compreende: 

I - a prática de cultos, a celebração de reuniões relacionadas à religiosidade e a fundação e 

manutenção, por iniciativa privada, de lugares reservados para tais fins;  

II - a celebração de festividades e cerimônias de acordo com preceitos das respectivas 

religiões;  

                                                 
8
 Cristofobia e racismo reverso são expressões falaciosas plenas de falsa simetria assim como “heterofobia” e “cisfobia”, 

respectivamente a pretensa perseguição sistemática promovida por pessoas não-hétero a pessoas hétero e pessoas 

transgêneras a pessoas cisgêneras. 
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III - a fundação e a manutenção, por iniciativa privada, de instituições beneficentes ligadas 

às respectivas convicções religiosas; 

IV - a produção, a comercialização, a aquisição e o uso de artigos e materiais religiosos 

adequados aos costumes e às práticas fundadas na respectiva religiosidade, ressalvadas as 

condutas vedadas por legislação específica (BRASIL, 2015, p. 22-23). 

 

São muitos os episódios de violento racismo religioso. Em relação a fragmento do inciso IV, 

por exemplo (que assegura o “uso de artigos e materiais religiosos adequados aos costumes e às 

práticas fundadas na respectiva religiosidade”), ficou célebre o episódio da menina de 11 anos que 

em 2015 foi alvo de pedradas ao retornar de uma festa de candomblé vestida com trajes brancos da 

religião. Quando uma criança é apedrejada por estar de roupa branca retornando de uma casa-de-

santo, quando um terreiro é queimado e apedrejado, quando há linchamento moral (cyberbullying) de 

fiéis de religião afro nas redes sociais,9 quando traficantes evangélicos expulsam de morros as pessoas 

de terreiro, percebemos que não há limites para a violência religiosa. Esses episódios de extremismo 

muitas vezes ocorrem por conta de pregações religiosas que exalam preconceito e discriminação e 

podem destrambelhar em violações de direitos constitucionais e humanos. 

O racismo religioso também transparece quando se relaciona trechos bíblicos, lidos de forma 

anacrônica e descontextualizada sócio-historicamente, a um contexto de inferiorização da pessoa 

negra, como feito largamente por senhores de escravos para justificar a escravidão em contextos 

coloniais, e por pastores como Marco Feliciano, por exemplo. Este declarou em 2011 que as pessoas 

negras são amaldiçoadas por Deus, reforçando em outra declaração que a “maldição” tem sido 

“curada” quando as pessoas negras se convertem ao cristianismo (2013).  O mesmo pastor inferiu em 

2011, com supostos “argumentos” bíblicos, que “a podridão dos sentimentos dos homoafetivos leva 

ao ódio, ao crime, à rejeição” e que essas pessoas necessitam de “cura, restauração e libertação”, 

estimulando a “cura gay” e a homofobia religiosa. Assim, a intolerância religiosa tem outras tristes 

máscaras. Quando ela se mistura à discriminação a pessoas transgêneras ou às mulheres, ela vem 

trajada de transfobia religiosa10 e de machismo religioso. Entretanto, a lista de conexões entre 

discriminações é extensa. Se houver um recorte de classe sócio-econômica, ainda podemos 

vislumbrar um classismo ou elitismo religioso, por exemplo. 

O racismo religioso pode se associar a diversos desses marcadores. Pode ser simultaneamente 

racismo e machismo religioso, e ainda trazer, por exemplo, o componente da discriminação por 

proveniência regional, como no regionalismo religioso. Se for perpetrado por uma instituição, o 

racismo religioso é institucional. Se uma mulher negra, de religião afro-brasileira, considerada 

economicamente pobre e proveniente de outra região do país (ou associada a outra região mesmo que 

não tenha vindo de lá), for alvo de discriminação, é necessário sondarmos as motivações e se há ou 

não manifestação de discriminação pelo fato dela ser uma mulher negra, pobre, de religião afro e 

                                                 
9
 A violência pode ser também intra-religiosa, como no caso de candomblecistas cisgêneros que lincharam virtualmente 

candomblecistas transgêneras por conta das identidades / subjetividades de gênero destas (MARANHÃO F
o

, 2016). 
10

 Sobre transfobia religiosa e homofobia religiosa: MARANHÃO Fo, 2014, 2017. 
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vinda de outra região. É aqui que se abrem os caminhos para falar de algumas das cantoras de ruas 

de Florianópolis ou estrelas negras da célebre “ilha da magia”. 

 

Estrelas negras no céu da Ilha da Magia 11 

Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura… se é verdade 
Tanto horror perante os céus?! (...) 

Quem são, se a estrela se cala... 

(Castro Alves, 1869, s/p). 

 

Conversei com algumas das cantoras negras das ruas de Florianópolis sobre situações de 

racismo religioso que elas vivenciaram.12 Uma delas contou: “cantamos para orixás com a doçura de 

Oxum e Iemanjá”, remetendo aos versos de Castro Alves:  

 

Oh! que doce harmonia traz-me a brisa! 
Que música suave ao longe soa! 
Meu Deus! como é sublime um canto ardente 
Pelas vagas sem fim boiando à toa! (Castro Alves, 1869, s/p). 

 

 

Contudo, a docilidade de seus cantos sofre interdições amargas: há quem tente apagar suas 

vozes e silenciar seus tambores. Os ataques têm ocorrido em duas frentes: evangélicos e católicos 

fundamentalistas que circulam pelas ruas onde elas tocam e comerciantes com apoio da polícia.  

Em relação à primeira frente de ataques, é recorrente que pessoas que passam ao lado das 

artistas se benzam ou se persignem, ou seja, façam o sinal da cruz no peito, testa ou lábios, ritual 

costumeiro do catolicismo, ou digam expressões como “sai, Exu”, “sai, demônio”, “queima, Jesus”, 

“tá amarrado e repreendido em nome de Jesus” e “todo joelho se dobrará e confessará Jesus”. Há 

quem mostre a Bíblia a elas e cante músicas gospel a plenos pulmões tentando soterrar suas vozes e 

instaurar uma batalha espiritual ou uma guerra santa. Aliás, nem deveríamos usar termos como 

“guerra santa” pois guerra pressupõe que haja ataques de ambas as partes. Como sabemos, se por um 

lado o povo de santo tem sido violentamente agredido há gerações, por outro não há casos de 

apedrejamento de fiéis e de igrejas católicas ou evangélicas como há de fiéis e terreiros afro-

brasileiros. Mais que “guerra santa”, o que há é um massacre santo – que aliás, de “santo” não tem 

nada: é infernal e demoníaco violentar a religião do próximo. Pedir que Jesus “queime” as cantadoras 

e compará-las a Exu (entendendo equivocadamente que esse é um orixá maléfico), ou ainda ao próprio 

demônio remete (guardado o possível anacronismo) à caça e queima de bruxas da Inquisição – o que 

mais que lamentável, é digno de total repúdio. Nesses momentos, seu canto se reveste de resistência 

ao ódio, com uma pontinha de dor:  

                                                 
11 As três partes desse texto foram encaminhadas à revista Semina em versão integral. 
12

 Os nomes das pessoas entrevistadas foram colocados em anonimato afim de preservar a integridade e segurança das 

mesmas.  
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Mas que vejo eu aí… 
Que quadro d’amarguras! 
É canto funeral!… 
Que tétricas figuras!… 
Que cena infame e vil… 
Meu Deus! Meu Deus! Que horror! (Castro Alves, 1869). 

 

Entre a doçura e a dor da violência, uma delas lacrimeja: “só queremos irradiar amor e respeito, 

por que nos tratam como lixo ou demônios?”, e a outra clama: “quem está do nosso lado? Vão 

continuar nos agredindo e nos calando quando estamos cantando? Que Deus e os orixás nos ajudem!”. 

Estas inferências podem remeter às palavras do poeta quando este pergunta a Deus:    

Quem são estes desgraçados 
Que não encontram em vós 
Mais que o rir calmo da turba 
Que excita a fúria do algoz?  

Quem são? Se a estrela se cala, 
Se a vaga à pressa resvala 
Como um cúmplice fugaz, 
Perante a noite confusa…(...) 

Ontem simples, fortes, bravos. 
Hoje míseros escravos, 
Sem luz, sem ar, sem razão… 
São mulheres desgraçadas, 
Como Agar o foi também. 
Que sedentas, alquebradas, 
De longe… bem longe vêm… 
Trazendo com tíbios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N’alma Â— lágrimas e fel… (Castro Alves, 1869, s/p). 

 

Seriam as ruas de Florianópolis uma ilha de respeito rodeada por tolerância por todos os lados 

ou ainda escutamos os baques e ressonâncias dos porões de navios negreiros?  

Hoje… o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar… 
E o sono sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar… 

Prende-os a mesma corrente  

Férrea, lúgubre serpente  
Nas roscas da escravidão. (Castro Alves, 1869, s/p). 

 

Conseguimos, próximo à comemoração de 130 anos da Lei Áurea, sancionada em 13 de maio 

de 1888, dizer que a sociedade se libertou totalmente das correntes, algemas e gargalheiras? Não nos 

agrilhoa o racismo religioso ainda?  

Antes de prosseguirmos viagem é necessário notar uma coisa. Parte das pessoas que agrediram 

verbalmente as cantoras é católica ou evangélica. Entretanto, não se pode dizer que as pessoas 

evangélicas ou católicas que discriminaram as cantoras representem todo um cosmos católico ou 

evangélico: nem toda pessoa evangélica ou católica tem concepções ou atitudes extremistas. Existem 

movimentos evangélicos anti-racistas. Há movimentos como o #JesusCuraaHomofobia, contrário à 

“cura gay” pregada por extremistas. Há as Pastoras e Pastores Contra a Maioridade Penal e a Favor 
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do Desarmamento. Há as Evangélicas pela Igualdade de Gênero, as Feministas Cristãs, as Vozes 

Maria e outros coletivos evangélicos feministas.13 Existem diversas igrejas inclusivas LGBT, que têm 

como líderes e fiéis pessoas transgêneras e pessoas homossexuais.14 Há teologias como a feminista, 

homossexual, lésbica, gay, queer (MUSSKOPF, 2005, 2008) e cristans (MARANHÃO Fo,, 2014, 

2016) que questionam e problematizam as leituras descontextualizada sócio-historicamente de 

pessoas cristãs extremistas. Grande parte das pessoas evangélicas não se sente representada pelos 

políticos reacionários da Bancada da Bíblia e por pastores como Silas Malafaia e Marco Feliciano. 

Da mesma forma, há correntes católicas que apoiam a diversidade humana. Há coletivos feministas 

como as Católicas pelo Direito de Decidir, que entendem que só a própria mulher pode decidir pelo 

aborto15 e diversos grupos anti-racismo e anti-homotransfobia. Nem todo católico se sente 

representado por políticos como Jair Bolsonaro ou outros políticos católicos, que são a maior bancada 

religiosa do Brasil. Enfim, as galáxias evangélica e católica não são homogêneas e há muitas correntes 

progressistas. Além disso, ações de discriminação religiosa-racial podem ser perpetradas por pessoas 

de quaisquer religiões bem como por pessoas sem-religião, ateias ou agnósticas. Na segunda parte 

deste texto (a ser publicada na próxima edição da NURES), vamos acompanhar a segunda frente de 

ataques às cantoras negras, constituída por comerciantes que as têm denunciado à Polícia. O quanto 

cantos sufocados anunciam as dores das tumbas negreiras?  
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